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A Polícia Federal (PF) aplicou 
606 multas a empresas de segurança, 
cursos de formação, transporte de 
valores e vigilância orgânica nesta 
quarta-feira (13), na 100ª reunião da 
Comissão Consultiva para Assuntos 
de Segurança Privada (CCASP), além 
de advertências e cancelamentos. As 
penas somam R$761.103,00, mais de 
200 mil a mais do que as aplicadas 
na reunião passada. Bancos foram 
multados em R$5,312 milhões, 
sendo o Banco do Brasil bicampeão, 
com R$1,545 milhão. 

	 Os processos são abertos 
pelas delegacias estaduais de 
segurança privada (Delesp) por 
descumprimento da lei 7.102/83 e 
de portarias da PF. Equipamentos 
inoperantes, bancários realizando 
transporte de valores, agências 
sem plano de segurança aprovado, 
número insuficiente e falta de 
rendição de vigilantes no horário 
de almoço, dentre outros, foram 

as principais irregularidades 
constatadas.

	 Entre os processos julgados 
estava um que considerava ilegal 
que vigilantes de transporte de 
valores acompanhassem técnicos 
para realizar a manutenção de caixas 
eletrônicos. Por questionamento 
da CNTV a CCASP arquivou o 
processo. “Caso fosse considerado 
ilegal, algumas centenas de vigilantes 
seriam desempregados. Sem contar 
que o serviço passaria a ser feito 
por clandestinos”, explicou José 
Boaventura, presidente da CNTV.

	 Durante greve de vigilantes 
realizada no Rio de Janeiro, por 
exemplo, algumas agências bancárias 
abriram as portas com apenas um 
vigilante, violando a lei 7.102/83, que 
exige pelo menos dois profissionais. 
A novela de bancários realizando 
transporte de valores também 
persiste, gerando multas e colocando 
em risco a vida de trabalhadores.

	 Segundo o representante 
da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) na CCASP, Ademir 
Wiederkehr, as multas comprovam 
que os bancos não priorizam a 
segurança dos estabelecimentos. “Os 
bancos consideram segurança como 
custo que pode ser reduzido para 
turbinar ainda mais os seus lucros, 
em vez de cumprir a legislação e 
fazer investimentos para prevenir 
assaltos e sequestros e proteger a vida 
dos bancários, vigilantes e clientes”, 
avaliou.

	 A reunião foi presidida pelo 
diretor executivo da PF, Rogério 
Galloro, ao lado da delegada Silvana 
Helena Vieira Borges, titular da 
Coordenadoria-Geral de Controle de 
Segurança Privada (CGCSP). Esta 
foi a primeira reunião realizada em 
2014. A próxima já está agendada 
para o dia 7 de maio.

Fonte: CNTV com Contraf-CUT

1ª Reunião em 2014, a CCASP aplicou 606 multas, totalizando mais de 800 mil a empresas de segurança, cursos de formação, transporte de valores e vigilância orgânica

Multas aplicadas pela CCASP a empresas de segurança 
privada, cursos e orgânicas ultrapassam R$800 mil
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Vigilantes e dirigentes sindicais do SVNIT protestam contra a falta de 
pagamento de salários

Vigilantes paralisam agências do Banco 
do Brasil de Niterói, São Gonçalo e 

Itaboraí por falta de salário

O Sindicato dos Vigilantes de Niterói 
e região comandou duas grandes 
paralisações nesta quinta-feira, 13 em 
Niterói, São Gonçalo e Itaboraí. Todas 
pelo mesmo motivo: atraso no pagamento 
de salários. Os casos envolvem as 
empresas Protex (prestadora de serviço 
em agências do Banco do Brasil) e a 
Centauro (dona de postos em hospitais 
estaduais).

Os vigilantes se reuniram nos postos 
dispostos a não exercer as atividades até 
que as empresas dessem algum panorama 
para os problemas. Logo pela manhã, 
ao saber da paralisação, a empresa 
Centauro, entrou em contato com o 
Sindicato e afirmou que o pagamento 
seria credita ainda nesta quinta-feira. 
Diante da afirmação, os vigilantes 
resolveram retornar aos postos de 
trabalho nos hospitais que não chegaram 
a ficar sem a segurança. No meio da tarde 
veio a confirmação dos depósitos com os 
salários dos vigilantes.

Já o caso da Protex se arrastou durante 
todo o dia e as agências dos Banco do Brasil 
permaneceram paralisadas. A empresa 
só contactou o sindicato já fim da tarde 
alegando que todos pagamentos seriam 
regularizados durante a noite. A categoria 
resolveu aguardar a confirmação dos 
créditos nas contas bancárias para avaliar 

se o movimento continua na sexta-feira. 
Caso não se confirme, os bancos voltarão 
a ficar fechados durante todo o dia no dia 
14 de março.

Gerentes de três agencias do Banco do 
Brasil decidiram colocar os funcionários 
para dentro dos bancos mesmo sem a 
presença dos Vigilantes descumprindo 
o Plano de Segurança. O presidente do 
Sindicato SVNIT, Cláudio Vigilante, 
informou a situação ao Sindicato dos 
Bancários de Niterói e o diretor e 
companheiro Waldemiro Baptista (miro), 
compareceu a agência do BB na rua 
Coronel Gomes Machado no centro de 
Niterói, e questionou o gerente sobre a 
irregularidade.

Após um debate quente a situação se 
normalizou e a empresa Protex enviou 
um vigilante reserva para o banco e então 
resolver a situação para que a agência 
não fosse denunciada à Policia Federal.

A atitude dos gerentes é irresponsável, 
pois coloca a vida de bancários e 
funcionários da limpezaem risco. O 
SVNIT alertou para todos os problemas 
que poderiam acarretar a intransigência.

A diretoria do Sindicato SVNIT está 
dando apoio aos vigilantes e vai aguardar 
o depósito dos salários dos vigilantes da 
Protex na noite de quinta-feira, 13.

Fonte: Svnit

“7% não 
contempla a 

categoria”, afirma 
o presidente do 
SVNIT, Cláudio 

Vigilante. Nova 
negociação com 

patronal acontece 
na sexta-feira, 14
Foi rejeitada a contraproposta 

apresentada pelo sindicato patronal 
aos dirigentes sindicais vigilantes 
na segunda rodada de negociação 
ocorrida nesta segunda-feira, 10 de 
março. Após um longo debate, os 
empresários ofereceram 7% de reajuste 
salarial, ou seja, pouco mais de 1,5% 
acima da inflação, R$ 13,00 de tíquete 
alimentação e outros benefícios. Uma 
proposta sobre serviços eventuais sobre 
horas não foi aceita de imediato pelos 
representantes da categoria.

Na próxima sexta-feira, 14 de março, 
está agendada uma nova rodada de 
negociações. A perspectiva é que o 
índice melhore e haja avanço em outros 
pontos da pauta de reivindicações.

“Estamos cobrando mais respeito dos 
patrões aos vigilantes. Endurecemos 
o discurso e só aí surgiu uma nova 
proposta que rejeitamos na mesa de 
negociação e forçamos por uma nova 
rodada. Sabemos que os empresários 
tem como melhorar o índice e avançar 
em outras reivindicações. Por isso, 
estamos mobilizados. A categoria 
aguarda ansiosa o desfecho das 
negociações. A hipótese de greve não 
é descartada. Espero que o patronal 
entenda a necessidade de apresentar 
uma proposta que contemple os anseios 
da categoria na próxima rodada de 
negociações. O SVNIT não vai parar de 
lutar”, destacou o presidente do SVNIT, 
Cláudio Vigilante.

Fonte: Svnit
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